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Calma
por natureza
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Penamacor.
| CULTURA E TURISMO NO INTERIOR |

Terras do lince
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 Y Penamacor  CONVIDA

O concelho de Penamacor tem nos úl-
timos anos desenvolvido uma aposta 
estratégica no turismo como fator de 

desenvolvimento local. 
Além das infraestruturas criadas e do esforço 
de promoção deste território como destino tu-
rístico alternativo aos grandes circuitos mas-
sificados, Penamacor é sobretudo uma terra 
que convida a estar e que se empenha em bem 
saber receber.  
Beneficiando de condições 
naturais únicas, os efeitos 
da periferia  do território são 
neste caso uma vantagem 
competitiva que Penamacor 
tem vindo a consolidar. 
Em primeiro lugar, com uma 
nova centralidade raiana que 
estende o seu cartão de visita 
às regiões límitrofes espanho-
las e depois como um destino 
de eleição para o turismo internacional e in-
terno que busca o apelo da natureza, do patri-
mónio, da gastronomia e de tudo o que é mais 
genuíno e único na região da Beira Baixa. 
É isso que Penamacor tem para oferecer a 
quem a visita. A natureza que tem na imensi-
dão colorida da Malcata o seu maior símbolo. 
Uma Reserva Natural que convida à aventura, 

à descoberta e ao contacto com a natureza no 
seu estado mais intocado. 
Esse é um património natural que é precioso e 
que importa preservar. É também por isso que 
este território é certificado com a Carta Euro-
peia de Turismo Sustentável. 
Mas esta também é a terra do património his-
tórico e da História, que começa na Vila e se 
estende às suas aldeias mais pitorescas, com 

curiosa arquitetura popular 
e património histórico e re-
ligioso. O concelho de Pena-
macor oferece praias fluvias 
e zonas balneares únicas para 
desfrutar das tardes quen-
tes de verão. A juntar a isto, 
o apelo de uma gastronomia 
com forte identidade, servida 
nos restaurantes da região, 
com base numa fileira de pro-
dutos endógenos que vão do 

queijo ao azeite, do mel ao vinho, que importa 
dar a saborear. Apesar das limitações impostas 
pela pandemia, há  uma programação cultural 
e eventos que trazem animação à Vila e às al-
deias.  Penamacor é uma boa terra para quem 
procure a calma e a essência dos pequenos 
prazeres da vida que são o maior luxo dos dias 
que correm.

"A natureza e 
o património 
histórico e cultural 
dão a Penamacor 
um apelo único 
e genuíno que 
importa valorizar

Aposta no turismo 
sustentável
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Lugar de história 
e largas vistas

Penamacor foi em tempos jóia 
desejada por mouros, romanos 
e visigodos. Brilha hoje calma 
e misteriosa convidando à 
descoberta e ao descanso 
nos seus recantos de grande 
beleza natural. 

Gualdim Pais, Mestre da Ordem dos 
Templários, mandou fortificar a vila 
que era peça chave na defesa da fron-

teira no século XII. Hoje resistem a imponên-
cia da torre de menagem do Castelo e as mui-

tas lendas que contam a origem do nome da 
vila. Um salteador de nome Macôr terá vivido 
por aqui na caverna de Penha, assim era co-
nhecida passando depois a Pena. E de Pena de 
Macôr a Penamacor é só um salto histórico ou 
lendário. Versões mais dramáticas falam de 
conflitos entre população e salteadores que 
fizeram derramar sangue de “má cor” na terra 
de Penha que derivaria no nome que hoje lhe 
conhecemos. 
Classificado como Monumento Nacional, o 
Castelo ou Fortaleza de Penamacor é toda a 
área muralhada do burgo medieval daquele 
que foi um dos mais importantes e poderosos 
castelos da linha de defesa da Beira.
À chegada à Vila recomenda-se visita ao Jar-
dim da República. Árvores e canteiros floridos 
organizam um espaço cuidado e relaxante 
onde pode apreciar a vista panorâmica. 
O espaço tem café e restaurante. A entrada de 
portões de ferro altos, coroados de flores, fica 
mesmo em frente à escadaria do edifício da 
Câmara Municipal de Penamacor. 
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Subindo a rua, passando pelo Terreiro de San-
to António, encontra a Igreja e Claustro do 
Convento de Santo António que deve incluir 
no roteiro à descoberta da vila. 
Fundado por frades Capuchos de São Fran-
cisco em 1571, o Convento é uma obra de ar-
quitetura de grande sobriedade e o interior 
da Igreja é dotado de um exímio trabalho de 
talha dourada que reveste o altar principal e o 
púlpito.  Suba-se pela vila em direção à torre 
do relógio na muralha medieval. Três bairros 
judaicos devidamente identificados, o mais 
antigo data do século XIV, ocupam toda a zona 
histórica da vila, da arquitetura a pequenas 
marcas que resistiram ao tempo constituem 
prova de forte presença judaica na região. 
Esta memória poderá ser testemunhada com 
a inauguração da Casa de homenagem à vida 
e obra de António Nunes Ribeiro Sanches, 
nascido em Penamacor, figura de relevo para 
a cultura e ciência europeias do século XVIII. 
Passeio imperdível é o que deve dar pelas 
ruas estreitas da parte antiga da vila. Passando 
pelo arco da antiga Casa da Câmara, a muralha 
abraça o casario histórico e nos interstícios 
deixa a vista respirar através da vasta e diver-
sificada paisagem. A norte a Serra da Malcata 
e verdes vales abrigo de espécies selvagens, a 
sul planícies de sobreiros que recortam a li-
nha do horizonte.  

(texto 2 para caixa)

PENAMACOR
O Hospital Militar da Ordem de São João de Deus foi 
construído durante a Guerra da Restauração, tendo 
sido posteriormente reconvertido em quartel de 
Penamacor, que viria a ser Companhia Disciplinar 
no tempo do Estado Novo, onde estiveram em re-
gime disciplinar figuras como Álvaro Cunhal, José 
Tengarrinha, Helder Costa ou Hestenes Ferreira.

4
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Museu Municipal 
de Penamacor
O Museu de Penamacor pode ser visitado num 
espaço das instalações do antigo quartel mi-
litar. É um excelente ponto de partida para 
a descoberta do território observando ricos 
elementos da sua etnografia, arqueologia e 
história natural.
A coleção reúne um importante espólio em 
que se destacam exemplares de arte sacra, 
ferramentas agrícolas e numismática. 
A Aristides Galhardo Mota, encarregue da 
reestruturação do Museu nos anos 80, se deve 
também a organização de uma série de peças 
que ligam a história do edifício, antigo quar-
tel, ao agora Museu. Trata-se de um acervo 
de peças bélicas como é o caso de três armas 
que pertenciam aos guarda-rios de Penama-
cor, função agora extinta, que tratavam de 
garantir a segurança fronteiriça ao longo do 
rio Baságueda.
Em exposição, amostra do enorme valor ar-
queológico de Penamacor onde se fizeram 
as primeiras escavações com levantamentos 
devidamente registados, encontra-se uma se-

pultura de incineração romana, peça única 
na Península Ibérica, que foi descoberta no 
sítio da Arrochela e escavada em 1985 por uma 
equipa do Instituto Português do Património 
Cultural. O período de ocupação visigótica e 
árabe está também documentado, com um 
colunelo visigótico ou azulejos hispano- ára-
bes provenientes do altar da Igreja de São Pe-
dro. Outra peça muito interessante no espólio 
do Museu é a Imagem da Senhora da Rocha, 
uma imagem em granito que se crê provenien-
te de uma capela medieval situada no Cimo da 
Vila. Não menos interessante é a sala dedicada 
à fauna local. Esta exposição de caráter per-
manente intitula-se “Quadros da Fauna Local” 
e ocupare o espaço que era originalmente a 
cela de prisioneiros e que hoje serve para ex-
posição de exemplares embalsamados das 
mais importantes espécies da região, grifos, 
lobos e até o famoso lince ibérico. 

Morada: Largo Tenente Coronel Júlio Rodrigues 
da Silva (ex-Quartel), 6090-454 Penamacor
Contactos: tel - 227 394 106 (ext 147), 
email: turismo@cm-penamacor.pt
Fecha às segundas-feiras

Penamacor é conhecida como Vila Madeiro, uma 
tradição de Natal. Um grupo de jovens é respon-
sável por cortar e transportar os troncos, toneladas 
de lenha, com que se faz a fogueira. A madeira é 
empilhada no adro da igreja matriz e a fogueira 
acende-se no dia 23 de dezembro e a chama vive 
até ao dia de Reis. É o maior madeiro do país.
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No cruzamento de caminhos para as fre-
guesias de Águas, Aranhas, Bemposta, 
Aldeia de João Pires e a sede do conce-

lho, encontramos a Aldeia do Bispo. O que é 
hoje o centro da aldeia foi em tempos campo 
de cultivo e em muitas das casas existem ainda 
os poços antigos. Diz-se que um Bispo morou 
neste lugar e que terão sido os descendentes 
dos que trabalhavam na sua propriedade a dar 
origem à aldeia, mas mantêm-se as dúvidas so-
bre a veracidade da história. 
Se puxar conversa no café em frente à Igreja 
Matriz, pode ter a sorte de ouvir uns quantos 
contos bem mais interessantes. Fala-se do Pa-
dre que, há muitos anos, a caminho de uma ex-
trema-unção, se viu forçado a regressar a casa 
pela estalada de um espírito que o aterrorizou. 
No domínio do facto histórico há vestígios ro-
manos encontrados na Estação Arqueológica 
da Lameira Larga, entre eles um tesouro com-
posto por vários objetos encontrados dentro 
de uma caixa de chumbo. 

A 7 km de Penamacor, situa-se nas margens da 
ribeira da Raivosa e conta cerca de 670 habi-
tantes. 
Para visita, não perder as Capelas do Espírito 
Santo, de St.º António, de N.ª S.ª das Necessi-
dades e de S. Sebastião.  A 24 de Agosto cele-
bra-se a Festa de São Bartolomeu, santo pa-
droeiro da bonita aldeia de arejadas vistas. 

ALDEIA 
DO BISPO

ÁGUAS

Deve o nome às águas termais, esta al-
deia, situada a 7 kms de Penamacor. 
Oferece uma pacífica paisagem aos que 

todos os anos procuram as Termas Fonte Santa 
em busca de remédio para maleitas várias con-
seguido com recurso às águas com sabor a en-
xofre.  Em Águas descansam também os olhos 
que apreciem o arrojo das linhas do Campaná-
rio e da Igreja de Nossa Senhora de Fátima. O 
templo foi construído entre 1949 e 1953 e é ex-
pressão da arquitectura moderna portuguesa 
aplicada ao culto religioso, obra do Arquitecto 

Nuno Teotónio Pereira. A Igreja Velha, o Calvá-
rio e a Capela do Espírito Santo são símbolos 
do património de Águas, uma aldeia coroada 
com exemplos das casas de lavoura, proprie-
dade das famílias mais abastadas. Construções 
de granito, com dois andares e portões de fer-
ro pintado. As copas das árvores que rasgam 
os limites dos muros altos revelam o espaço 
verde, privado, ajardinado onde, imagine-se 
terão passeado os que fazem hoje a história da 
aldeia. Seja exemplo disso a Casa Megre, per-
tença da família do Engenheiro José Megre, 

Em casa de bispo,
bonitas capelas

Termas, igreja e o viajante trota-mundos

8
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ALDEIA DE
JOÃO PIRES

Reza a lenda que o nome desta aldeia 
se deve a uma vítima de homicídio. A 
terra era propriedade agrícola de João 

Pires que delegava a um feitor a tarefa das 
rondas a cobrar rendas elevadas, mesmo em 
tempos de colheita fraca. A sina desagradava 
aos rendeiros que secretamente traçaram um 
plano. Exigiram a presença de João Pires a fim 
de pagamento em mão e, conta-se, ao chegar, 
foi o proprietário quem com a vida pagou. 
Quem vem da Aldeia do Bispo encontra na 
estrada, à direita, a Cruz do Rebolo a marcar o 
lugar do crime que terá libertado os trabalha-
dores e que lhes deixou o espírito corajoso e 
revolucionário a marcar carácter desde 1659. 
Não chegam a 200 os habitantes da Aldeia de 

João Pires, orgulhosa da sua banda filarmónica 
criada há mais de 100 anos e que é hoje a única 
do concelho. Em passeio pelas ruas, as linhas 
elegantes das casas senhoriais pedem atenção. 
A dos Taborda, a da família Oliveira Monteiro, 
edifícios que contrastam com a simplicidade 
das casas de cantaria e dos tradicionais bal-
cões. Algumas rodeiam a Igreja Matriz que tem 
ao lado o edifício doado à Paróquia para ser o 
Museu que guarda o património arqueológico, 
religioso, todo um espólio de peças prova dos 
usos e costumes da terra, das profissões e arte-
sanato da aldeia. 
A 8 de Setembro a Festa é da Senhora da Graça 
e a 29 do mesmo mês celebra-se São Miguel.

homenageado pela população em moldura 
de azulejos pintados com as aventuras do pi-
loto destemido que viajou por quase todos os 
países do mundo. As Àguas contam com perto 
de 300 habitantes e um chafariz cuja frescura 
da água resiste aos dias mais quentes. A 25 de 
Abril faz-se a Festa de São Marcos.

José Megre foi um dos maiores viajantes portugue-
ses do séc.XX tendo viajado por mais de 200 países 
do mundo

A banda toca na 
terra de belas casas

A excelente e centenária banda filarmónica da Al-
deia de João Pires é ainda hoje um dos expoentes e 
orgulho da aldeia. Todas as semanas, dezenas de jo-
vens músicos da região ensaiam e dão corpo a uma 
tradição que se mantém viva.

9
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Se tem fobia a aracnídeos, pode sossegar e 
visitar esta aldeia. Muitos atribuem o seu 
nome a tempos idos em que, ao passar 

numa fonte por estas bandas, El-Rei D. Sancho 
I reparou nas muitas aranhas que ali andavam. 
No entanto, a origem mais provável do nome 
prende-se com os muitos teares que ali exis-
tiam (a par do cultivo do linho) aos quais se 
chamavam, popularmente, de aranhas. Hoje 
em dia, tal como muitas tradições que entre-
tanto se perderam, a aldeia já só tem um tear.
A fama de Aranhas está agora ligada à grande 
festa gastronómica que a aldeia promove: a 
Festa das Varas do Fumeiro.
No entanto, esta não é a única festa: em Maio 
acontece o Bodo das Aranhas e no terceiro Do-
mingo de Agosto, a festa da Nossa Senhora do 
Bom Sucesso. Outro dos ex-libris desta aldeia é 
o seu rancho. Existe desde 1936 e já pôs muita 

gente a dançar. A canção “Mata-Aranha” é o seu 
hino e a “moda dos dois passos”, o seu orgulho; 
trata-se de um passo de difícil execução que, 
segundo Luís Vaz, o presidente da Junta de Fre-
guesia de Aranhas, só se dança aqui. 
Para visitar, destacamos a Igreja Matriz, a Ca-
pela da Senhora do Bom Sucesso, de onde se 
avista a aldeia e uma extensa paisagem, a Ca-
pela do Divino Espírito Santo, que consta ter 
sido a primeira igreja da aldeia e a Fonte Velha.
Acredita-se que tenha existido aqui um povoa-
mento romano, em parte devido à proximida-
de da estação romana da Arrochela. 
As ruínas da Atalaia remetem-nos para a his-
tória mais recente, quando a vizinhança com 
Espanha pedia vigilância apertada. A tradicio-
nal arquitetura popular materializa-se em ca-
sas de pedra com varandins em ferro forjado e 
uma curiosidade: em quantas casas consegue 
encontrar um azulejo a dizer quem ali mora?

Acontece em janeiro e celebra o enchido, um dos 
produtos mais emblemáticos da Beira Baixa. A tra-
dição vem do cantar das Janeiras a que se seguia 
quase sempre um desfile pela aldeia amostrar as 
oferendas conseguidas: enchidos que iam sendo 
pendurados em varas postas ao alto. O evento conta 
com workshops, sessões de cozinha ao vivo, música 
e muita animação, onde não pode faltar a atuação 
do Racho Folclórico de Aranhas.

ARANHAS

Festa das varas do Fumeiro

A dançar a 
mata aranha
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Dois rapazes, uma rapariga muito bo-
nita. Eles lutavam pelo amor dela, ela 
era querida pelas pessoas da terra. Ao 

adoecer, é salva apenas pelo amor dos dois 
apaixonados que unem esforços para a salvar. 
Um, de seu nome Guilherme, doa o sangue e o 
rival, um médico chamado Simão, trata do pro-
cedimento de transfusão. Cada um dos jovens 
era habitante de um povoado. Curada, a rapari-
ga propõe que as três povoações de unam num 
gesto simbólico que iguale a benquerença que 
lhe salvou a vida.  
Benquerença deve ser visitada com passa-
gem pela Igreja Matriz, pela Capela de Nossa 
Senhora da Quebrada, onde se realiza a maior 
festa da freguesia, as Fontes de Mergulho ou 
o moderno forno comunitário. O Cruzeiro de 
Benquerença é outro dos pontos de interesse a 
observar. Diz-se que em tempos, as freguesias 
que ficassem a menos de duas léguas da sede 

de concelho eram obrigadas a deslocar-se para 
integrar a procissão do Dia do Corpo de Deus. 
O caminho era duro e um ano Benquerença 
faltou e foi processada. Por ordem do tribunal 
mediu-se a distância que absolveria a fregue-
sia que, contas feitas ou medidas tiradas, ficava 
a mais que duas léguas. No lugar onde elas se 
marcaram está situado o mencionado Cruzei-
ro com a data 1843. 
Bemquerença. situa-se na margem esquerda 
da ribeira da Meimoa, entre as serras da Opa 
e de Santa Marta. Na aldeia habitam cerca de 
575 pessoas. No início do século passado mui-
tos dos habitantes alistaram-se na Marinha em 
busca de um futuro melhor. A homenagem às 
gerações de naturais da aldeia que partiram, 
foi feita em forma de monumento, um barco 
que se pode ver na Rua de Nossa Senhora da 
Quebrada. A 5 de Agosto a Festa é da Nossa Se-
nhora das Neves, a padroeira da Benquerença.

BENQUERENÇA

A visita à aldeia pode incluir um agradável desvio. A cerca de 1 km de 
Benquerença encontra-se uma Zona de Lazer com área própria para 
auto-caravanas, uma Praia Fluvial que tira partido das águas da Ribeira 
da Meimoa, muitos espaços verdes e um Bar Restaurante que serve 
deliciosos petiscos durante todo o dia.

Zona de lazer e praia fluvial

Terra de marinheiros e 
amores lendários
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À freguesia mais a norte do concelho 
chega-se após 30 km, partindo de Pe-
namacor. Uma estela com figuras de 

guerreiros por estas terras encontrada reve-
la ocupação desde a Idade do Bronze. Hoje a 
ocupação fica a cargo dos 280 habitantes da 
aldeia. Quanto à origem do nome são algumas 
as teorias. Umas defendem que resulta da pa-
lavra árabe Mamona, nome feminino símbolo 
de fertilidade, outras que deriva de Mioma in-
dicando que a povoação integrava uma villa 
romana propriedade de Miomano. 
Ao passar, pare para visitar a Igreja de São Sal-
vador, subir à Torre Sineira e aproveitar para 
ver a paisagem. O melhor é descobrir a aldeia 
a pé, subir e descer as suas ruas. De patrimó-
nio da freguesia há que admirar as Capelas do 
Divino Espírito Santo, de S. Domingos e da Se-
nhora do Pilar, o Cruzeiro, a Fonte do Ginjeiral 
e o Lagar da Confraria do Santíssimo. 
A Barragem em plena Serra da Malcata é hoje 
um tesouro a descobrir em tempos de lazer.

A memória de Meimão guardará sempre o Padre 
José Miguel. Natural de Soito, Sabugal, o “padre 
milagreiro” foi pároco de Meimão durante mais de 
25 anos. De todos os cantos chegavam peregrinos 
em busca de consolo e salvação. Eram milhares os 
crentes que chegavam para o ver e muitos ainda fa-
lam sobre os seus milagres. 

MEIMÃO MEIMOA

Do bom azeite 
à bela  barragem

Princesa da
Cova da Beira

Situa-se a 12 kms a norte de Penamacor e 
conta com uma população de cerca de 
370 habitantes. Meimoa ou a Princesa da 

Cova da Beira, é aldeia bem localizada e tem ti-
rado partido do património bem conservado e 
das condições naturais que levaram à criação 
de uma zona de lazer muito procurada quan-
do o tempo aquece. É precisamente nesta área 
que se encontra a ponte granítica da Ribeira 
da Meimoa, ex-libris da aldeia. Chamam-lhe 
romana mas terá sido construída entre os sé-
culos XIV e XVI a partir da estrutura de uma 
outra ponte, essa sim de origem romana. A 
ponte atravessa a ribeira da Meimoa, que des-
de a Malcata vai desfilando até ao concelho do 
Fundão. Em passeio pela aldeia pode apreciar 
a bonita Igreja Matriz com os seus três altares, 
o Cruzeiro da aldeia ou refrescar-se nas fontes 
que se vão encontrando pelo caminho que se 
recomenda fazer para conhecer a Capela de 
São Domingos, padroeiro cuja festa se celebra   
no segundo domingo de agosto.

O Dr. Mário Bento dirigiu importantes escavações 
na Meimoa. As peças que recolheu tinham destino 
idealizado e este museu em Meimoa cumpre o so-
nho. Um antigo lagar ampliado e devidamente adap-
tado mas que resiste enquanto exemplar do método 
de produção de azeite, acolhe hoje um espólio de 
peças de uma coleção etnográfica e arqueológica.

As romarias ao  
Padre José Miguel

Museu Dr. Mário 
Bento
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BEMPOSTA PEGRÓGÃO

Os balcões
da Beira

Guardada por 
ermidas

A 12 km a sul de Penamacor, a pacata al-
deia de Pedrogão de São Pedro pede 
uma paragem e um passeio a pé pelas 

ruas estreitas e inclinadas, para melhor apre-
ciar o antigo centro e as casas de granito que 
obedecem aos padrões arquitetónicos tradi-
cionais da região. 
As várias ermidas, a da Senhora da Graça, a do 
Espírito Santo, a de Santo António e a da Se-
nhora das Dores, e a Igreja de São Pedro, são os 
locais a conhecer nesta aldeia onde se encon-
tram muitas fontes e um calvário a somar aos 
pontos de interesse. 
Com cerca de 500 habitantes, Pedrogão de São 
Pedro impõe-se elevada a 436 metros na linha 
de cumeada que separa as bacias hidrográficas 
das ribeiras de Ceife e das Taliscas. No verão, as 
festas em honra de São Sebastião atraem pes-
soas que chegam para duplicar a população da 
aldeia. 

As Festas Populares de Pedrogão duram quatro dias. 
Realizam-se sempre no primeiro fim-de-semana do 
mês de Agosto. Começam na sexta-feira e terminam 
na segunda, dia em que se disputa o já tradicional 
jogo de futebol de solteiros contra casados. Outro 
desafio implica subir um poste de madeira enseba-
do na tentativa de chegar ao topo onde está pendu-
rado o prémio: uma posta de bacalhau.

Bemposta, a aldeia que é museu a céu 
aberto. Situada numa das principais 
vias romanas, que ligava Mérida a Viseu, 

chegou a ser sede de concelho, hoje vê-se de-
serta de juventude, mas cheia de beleza para 
admirar em passada lenta.  Pouco mais de 100 
pessoas habitam esta aldeia que encontra na 
arquitetura das suas casas um argumento para 
início de visita.  Os balcões da Bemposta repre-
sentam a vida como ela era, no andar superior 
vivia a família e em baixo o gado e as galinhas. 
Sobrevivem roseiras a embelezar o granito 
das casas, altares judaicos e bancos em pedra 
à porta a pedir conversas em noites de verão. 
Dos 500 anos de Foral Manuelino resta o im-
portante Pelourinho e a antiga Casa da Câma-
ra, mesmo no centro da aldeia, um largo junto 
à Capela do Espírito Santo, marcos de referên-
cia a caminho da Torre Sineira que terá sido de 
Menagem na época medieval. A 15 de Agosto 
há festa na aldeia com a homenagem à Nossa 
Senhora da Silva.

No Núcleo Museológico pode ver de perto o acervo 
composto por duas aras dedicadas a Bandi Isibraie-
gui, o Deus indígena da Lusitânia..
Estão expostas as Estelas da Bemposta, exemplares 
raros de modelos decorativos com representações 
ligadas à ideia de eternidade e proteção. Há ainda 
outras peças de interesse para conhecer.

Núcleo Museológico 
da Bemposta

As festas de Pedrogão 
de São Pedro 
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À chegada subir até à Ermida de Santa 
Sofia com vista sobre a aldeia e apreciar 
a moldura verde que se prolonga até 

onde a vista alcança é uma boa forma de co-
meçar a visita. Salvador foi poupada durante 
uma inundação e, em agradecimento, o povo 
construiu esta que é uma de três ermidas li-
gadas à aldeia.  A mais recente é a Ermida da 
Nossa Senhora de Fátima e a mais antiga é a da 
Nossa Senhora da Oliveira, padroeira da aldeia 
de Salvador. 
A adoração à Santa surge, diz a lenda, depois de 
na concavidade de uma oliveira ter aparecido 
a sua imagem, no chamado sítio dos Covões. 
Também aqui se encontraram os vestígios 
mais antigos de povoamento da área, como 
moedas, sepulturas ou objectos de uso domés-
tico. Neste mesmo lugar, onde se deu o fenó-
meno, terá existido um templo que acabou por 
ser demolido. A imagem da Nossa Senhora da 
Oliveira foi então levada para a Igreja Matriz da 
Aldeia de João Pires onde ficou durante alguns 
anos. Os condes de Belmonte, proprietários 
de terras em Salvador, não queriam construir 
uma igreja nova e por isso o povo, rendeiros 
e caseiros dos condes, encarregaram-se de o 
fazer podendo assim fazer regressar a imagem 
da Santa a casa. Conta-se que a figura estava 
em tal estado de deterioração que D. Rodrigo 
de Moura Teles, bispo da Guarda, a mandou en-
terrar e fazer uma nova. 

Até meados do século XIX, esta aldeia perten-
ceu ao já extinto concelho de Monsanto. Perto 
de 470 habitantes fazem a vida da aldeia próxi-
ma de Aranhas. 
Salvador fica a 12 km de Penamacor e a 7 da 
fronteira com Espanha. Foi aqui que encon-
trámos a carrinha do barbeiro ambulante que 
percorre o concelho oferecendo os tão neces-
sários serviços de barba e cabelo a quem mui-
tas vezes não tem como deslocar-se.  Estava es-
tacionada no largo principal, onde se encontra 
a igreja. Puxando conversa, um habitante que 
regressou há alguns anos à terra depois de dé-
cadas a trabalhar no estrangeiro, fez questão 
de nos mostrar as flores que rega todos os dias. 
Falou-nos do lagar da aldeia onde é possível 
comprar azeite produzido artesanalmente, do 
pão tradicional, dos enchidos de qualidade.
 Salvador dedica o dia 5 de maio à celebração 
da santa padroeira da aldeia e no dia 12 de maio 
tem lugar uma procissão de velas que permite 
admirar a decoração artesanal de colchas, ar-
cos de flores e uma solene iluminação que faz 
do acontecimento um evento muito especial. 
A Festa de Santa Sofia acontece no primeiro 
domingo de setembro.

SALVADOR

14

Terra de saberes 
e sabores antigos
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Antes de entrar nesta que é a aldeia mais 
a Norte do concelho de Penamacor, visi-
te o Santuário da Nossa Senhora da Pó-

voa, no sopé da Serra d’Opa e a cerca de 3 kms 
da povoação. Este santuário, que assenta sobre 
uma estação do período romano, é hoje desti-
no de uma das maiores e mais antigas romarias 
da Beira Baixa. Agora cristão, este local de cul-
to tem origens pagãs e acredita-se que chegou 
a ser palco de rituais iniciáticos femininos no 
período romano.
Ao chegar ao Vale da Senhora da Póvoa, anti-
gamente chamado de Vale do Lobo, refresque-
-se na fonte e siga para a Alameda dos Balcões, 
uma alameda ladeada por estas construções 
beirãs que sobe em direção à Igreja de S. Tia-
go. Esta bonita igreja foi construída em 1944 
graças aos esforços do etnógrafo e historiador 
português Jaime Lopes Dias. 
Na Serra d’Opa visite a pé ou num veículo to-
do-o-terreno a Mina Dr Jaime Lopes Dias, ou-
trora dedicada à exploração do volfrâmio. No 
cume da serra, a 886 metros, encontra o Castro 
da Serra d’Opa, um espaço que foi em tempos 
uma fortificação, associada à idade do bronze. 
Do lado de lá, o que avista pertence já ao con-
celho do Sabugal.

Reza a lenda que certo dia estavam dois pastores 
a pastar rebanhos na Serra d’Opa, quando subita-
mente os seus cães se arremeteram contra um sil-
vado. Os pastores acudiram para ver o que sucedia 
e deparam-se com uma pequena imagem resplan-
decente da virgem santíssima no meio do silvado. 
Correram à povoação a mostrar a imagem ao povo 
que logo organizou uma procissão para conduzir so-
lenemente a imagem ao local de culto mais próximo. 
Mas passado pouco tempo, a virgem imaculada de-
sapareceu do templo tornando a aparecer no silva-
do, onde uma fonte jorrava. Logo chamaram a essa 
fonte de fonte santa e ela foram atribuídos poderes 
curativos.

VALE DA SRA.
DA PÓVOA

A norte entre 
o sagrado e o profano

Lenda da Senhora da Póvoa

15
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Serra da 
O lince é o animal símbolo da Serra da 

Malcata, protegida como Reserva Na-
tural desde 1981 precisamente porque 

guarda o habitat do lince ibérico, uma das 
espécies mais ameaçadas do mundo. 
Não havendo população de linces, apenas o 
seu ecossistema protegido, a Malcata oferece 
ao viajante e ao amante da natureza, múlti-
plos encantos e segredos. Uma das regiões 
mais remotas e inexploradas de Portugal, 
onde os sinais de ocupação humana são muito 
ténues, a Malcata é um tesouro e um segredo 
para descobrir enquanto vai na peugada do 
animal que se arrisca a tornar-se mítico.
Os acessos por estrada à Serra da Malcata são 
limitados - pela EN 242 - por isso a melhor 
forma de descobrir os recantos da Serra da 
Malcata é com um veículo todo-o-terreno, de 
bicicleta ou a pé. Há percursos marcados para 
caminhadas e circuitos de BTT e os trilhos são 
geralmente acessíveis e sem excessiva dificul-
dade técnica. 

Em terras do lince, os segredos da natureza

16
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Malcata
apenas a pastorícia usou a Malcata, transfor-
mando um pouco a paisagem e os ecossiste-
mas, mas preservando a singularidade desta 
Reserva Natural.
A geografia da Malcata está fortemente 
condicionada pelos cursos de água que aqui 
nascem e lhe desenham e cavam os contor-
nos. As principais linhas de água que aqui se 
encontram são o Rio Coa e Baságueda e ainda 
a ribeira da Meimoa, que nasce na reserva 
e que dá origem à extraordinária barragem 
que empresta um enorme espelho de água às 
verdejantes serranias. 
Uma das experiências incontornáveis numa 
visita à Serra da Malcata é contornar a barra-
gem e parar aqui e ali para um mergulho, um 
piquenique ou para pescar (carpas e esca-
lo-do-norte). Há ainda praias fluviais, com 
destaque para a de Meimoa, ou a de Meimão, 
com restaurantes e bares de apoio, bem como 
atividades náuticas como paddle surf, canoa-
gem ou passeios de gaivota.

.

A Serra da Malcata faz uma espécie de fron-
teira natural entre a Beira Alta (Distrito da 
Guarda) e a Beira Baixa (Distrito de Castelo 
Branco) e a Este com Espanha e a Serra da 
Gata. A sua área de 16 348 hectares é dividida 
por dois concelhos, a Norte o Sabugal e a Sul, 
Penamacor. 
Dois terços da área protegida são no concelho 
de Penamacor. É esta natureza dúplice - o 
norte montanhoso e o sul com planície e cam-
pina, que faz do concelho Penamacor uma 
interessante experiência de transição entre o 
Norte das Serras e o Sul das Planícies. 
A paisagem da Malcata está relativamente 
intocada pela mão humana, já que apenas há 
aldeias na sua periferia - Meimão e Meimoa no 
concelho de Penamacor e Malcata, Quadra-
zais, Vale de Espinho e Foios do concelho do 
Sabugal. A proximidade com Espanha fez do 
contrabando modo de vida destas aldeias 
durante mais de meio século. Depois disso 

17
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No coração da natureza
Mas é embrenhando-se no seu coração verde 
que o visitante melhor descobre a paisagem e 
os encantos da Serra da Malcata.

A presença humana é pouco sentida na Serra 
da Malcata, daí a sua beleza. Dá lugar a habi-
tats naturais das mais variadas espécies de 
animais, algumas delas em vias de extinção, e 
a flora única. As espécies mais comuns são o 
carvalho-negral, o medronheiro, a azinheira e 
o pinheiro-bravo.

Relativamente à fauna, os vizinhos do lince 
ibérico são de 218 diferentes espécies de ani-
mais como como o Coelho-Bravo, Grifo, Rapo-
sa, Abutre-Preto, Águia-Caçadeira, Pega-Azul, 
Rouxinol-do-Mato, a Cobra-Rateira, o Cágado, 
o Lagarto-de-Água, a Lontra e a Cegonha-Preta, 
também em vias de extinção. Outra das espé-
cies raras, mas possíveis de encontrar na Mal-
cata é a víbora cornuda (Vipora Latastei) que 
se encontra preferencialmente junto a zonas 
rochosas.

A paisagem e a sua coloração vão variando 
ao longo das estações do ano e o clima refle-
te uma zona de transição entre o atlântico e o 
mediterrânico, decomposto em algumas va-
riantes microclimáticas. Durante a amena pri-
mavera pode caminhar pela Serra da Malcata e 
aprecias as mais vibrantes cores da vegetação 
como o amarelo, o roxo, o branco e o verde, en-
quanto no esplendoroso outono a serra se ves-
te de tons acastanhados, dourados e verme-
lhos, naquela que é a mais espetacular época 
para visitar a Malcata e fazer caminhadas pelo 
seu interior, onde o património edificado e se 
resume a postos de vigia florestal, e a casas de 
guardas-florestais, recuperadas para abrigos, 
mas que entretanto foram votados ao abando-
no. A visita ao vale da célebre Casa do Major ou 
ao miradouro dos sete concelhos (de onde se 
avistam sete concelhos) são também pontos 
a marcar na agenda do aventureiro da Malca-
ta. O mehor mesmo é munir-se de bússola, de 
binóculos e de umas boas botas de caminhar 
e partir à descoberta dos mágicos recantos na 
labiríntica Malcata, um dos locais em Portugal 
onde nos podemos perder na natureza remota.
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D Miradouro dos Sete Con-
celhos
D Barragem da Meimoa
D Praia Fluvial do Meimão
D Vale da Casa do Major
D Aldeias de Meimão e Meimoa
D Casas dos Guardas Florestais
D  Capela do Espírito Santo
PERCURSOS
D Percurso da Patada da Mula 
(circular, 7,5 km)
D Percurso do Sobreiral  
(circular, 7,8 km)
D Percurso da Capela do Espí-
rito Santo (circular, 4,1 km)

No verão pelos refrescantes 
banhos na barragem e nas 
praias fluvias
No outono e primavera pelas 
fantásticas cores com que se 
veste a serra e pelo ameno 
clima, ideal para caminhadas

GPS: 40° 15’ 2” N / 7° 2’ 22” W

Acesso a partir de:
Penamacor, seguir em direção 
ao Sabugal pela N233, saindo 
logo na N332, quando da 
indicação para o “Campo de 
Tiro” e “Reserva”. Terminando a 
estrada alcatroada, no cimo da 
serra, regressar ou continuar, 
por terra batida, até ao pare-
dão da Barragem da Meimoa;
Sabugal, seguir em direção a 
Penamacor pela N233, saindo 
na indicação para “Malcata” 
e “Reserva”. Na aldeia da 
Malcata, seguir a estrada para 
Quadrazais.

SERRA
DA MALCATA

 O que visitar

 Quando ir

Como chegar
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A pé ou de bicicleta há três percursos marca-
-dos para descobrir parte dos 25 quilómetros 
de extensão da Serra da Malcata. São eles o 
Percurso da Patada da Mula e o Percurso do 
Sobreiral e ainda o Percurso da Capela do Es-
-pírito Santo.
O primeiro é um percurso pedestre com cerca 
de sete quilómetros, que começa e acaba no 
mesmo local: a Ponte dos Alísios. Pelo interior 
da Reserva Natural da Serra da Malcata, cami-
nho chega às margens da Albufeira da Meimoa, 
passando pela Barroca-do-Carvalhal, onde 
se encontram árvores ancestrais e uma fauna 
diversificada. Já o Percurso do Sobreiral, com 
oito quilómetros, é circular, pelos trilhos da 
Reserva Natural que se inicia e termina junto à 
Barragem da Ribeira da Meimoa. 
Percurso na zona oeste da Reserva Natural da 
Serra da Malcata, numa das encostas da serra 
do Sobreiral que ladeia a barragem (construí-
-da em 1982) da ribeira da Meimoa. Atraves-
sa um magnífico bosquete de medronheiros 
arbóreos e é um interessante itinerário para 
observar diferentes tipos de aves, sejam elas 
aquáticas ou florestais. Inicia-se junto ao braço 
sul da albufeira da barragem da Meimoa, numa 
bifurcação de caminhos florestais. Um painel 
informativo no local dá-nos as indicações ne-
cessárias. 
O itinerário percorre e contorna parte da mar-
gem sul da albufeira através de um caminho 
florestal em terra batida. A paisagem inicial é 
dominada pelo pinhal, mas vamos encontran-
-do elementos da floresta primitiva, como o 
carvalho-negral, a azinheira, o castanheiro, o 
pilriteiro, o medronheiro, entre outras.
Finalmente o Percurso da Capela do Espírito 
Santo, a norte da Malcata, já no concelho do 
Sabugal, é o mais curto (cerca de quatro qui-
-lómetros). Tem início numa zona ribeirinha 
do rio Côa, aproveita os caminhos rurais e per-
-corre áreas semiabandonadas de carvalhal e 
pastagens atravessando uma paisagem, hoje 
muito abandonada, mas moldada ao longo dos 
tempos pelo uso do fogo, do pastoreio e do ara-
-do, onde se misturam carvalhais e matos de 

Parta à descoberta

“Percursos não muito 
exigentes, que podem ser 
feitos a pé ou de bicicleta, 
ideais para respirar a 
natureza no seu estado mais 
puro”
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giesteira-das-serras e giesteira-branca, com 
la-meiros, searas de centeio e algumas man-
chas de pinheiro-bravo. Este mosaico é habi-
tat para espécies como o gato-bravo e o coe-
lho, este faz parte da dieta alimentar de várias 
aves e e carnívoros que ocorrem nesta região.
Percursos não muito exigentes, que podem 
ser feitos a pé ou de bicicleta, ideais para res-

pirar a natureza no seu estado mais puro num 
passeio solitário, a dois ou com a família e ami-
gos.

Mais informações nos sites do Instituto da 
Conservação da Natureza e da Floresta (ICNF), 
da rede Natural.pt e da Câmara Municipal de 
Penamacor.
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A 14 kms de Penamacor e cerca de 1 da aldeia 
encontra-se uma Zona de Lazer de Benque-
rença, de visita obrigatória não só pelos ape-
tecíveis mergulhos em dias quentes mas tam-
bém pelo fantástico enquadramento natural. 
A praia fluvial O Moinho, como é conhecida 
devido ao açude de um antigo moinho, tira 
partido das frescas águas da Ribeira da Mei-
moa. Ao longo das margens, extensas áreas de 
descanso, relvadas e com muito espaço para 
usufruir, são ponto de encontro para visitantes 
em busca de descanso e diversão. 
Famílias escolhem as generosas sombras de 
árvores que convidam ao piquenique nesta 
que é uma das mais bonitas praias fluviais da 
Beira Baixa. Há parque de merendas e grelha-
dores, mas se preferir a zona conta com um bar 
de apoio com esplanada e vários petiscos no 
menu. 
Há parque de estacionamento e área de ser-
viço para autocaravanas, balneários e parque 
infantil. 

 Zona de lazer de Benquerença

 Zona de lazer da Meimoa

A Zona de Lazer da Meimoa fica a 11 kms de Pe-
namacor. A ponte romano-filipina liga as mar-
gens da Ribeira da Meimoa cujas águas refres-
cam quem frequenta a praia fluvial da aldeia. 
Esta zona de lazer de acesso fácil, é destino de 
banhistas que se deleitam com o curso de água 
límpida, perfeitamente integrado na pacata al-
deia de Meimoa, compondo um bonito postal 
de verão. Nas áreas relvadas circundantes, o 
espaço disponível para relaxar é amplo, rico 
em sombras, e há mesas com bancos de pedra 
espalhados onde pode merendar. A zona de 
lazer conta com equipamentos desportivos, 
gaivotas para “navegar” o rio a pedal, campos 
de futsal e de futebol de praia. Junto à margem 
há um bar de apoio com esplanada. 
Há parque de estacionamento, parque infantil 
e duches. 

Bons mergulhos
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A albufeira da Ribeira da Meimoa é uma das 
preciosidades do concelho de Penamacor. 
Para os apreciadores do contacto com a natu-
reza é vale espelho de água a explorar tran-
quilamente. Percorram-se as margens, ser-
pentes de terra que é possível acompanhar 
em caminhada ou de carro, com calma, pa-
rando para mergulhos, para pescar ou para 
repousar à sombra das muitas árvores que se 
encostam à barragem. Não faltam recantos 
naturais para descobrir mas, caso dispen-
se o silêncio e a calmaria da uma margem à 
sua medida, pode sempre divertir-se na Zona 
Balnear do Meimão, a cerca de 17 kms de Pe-
namacor,a 3 da aldeia de Meimão. Criado em 
2010, o complexo de lazer desta praia fluvial 

PISCINAS: Durante o Verão, as Piscinas Municipais de Penamacor 
são opção para momentos de lazer em família. São duas piscinas ao 
ar livre, uma para crianças e a de maiores dimensões para adultos. 
O espaço tem uma área relvada em redor das piscinas de que pode 
usufruir como alternativa a outras zonas balneares do concelho. 
A Piscina Coberta Municipal, em funcionamento entre os meses de 
outubro e junho, oferece programa de atividades, como hidroginás-
tica ou aulas de natação para bebés.

está equipado com bar e uma esplanada com 
vista para o grande lago. A apenas alguns me-
tros encontram-se as áreas de areia ou relva e 
não faltam sombras para passar o dia. Existe 
um parque de merendas e área de churrasco. 
Há duas piscinas flutuantes com diferentes 
profundidades e para quem quer mais do 
que ir a banhos, é possível fazer caminhadas 
ou alugar caiaques, gaivotas ou pranchas de 
paddle.  A oferta é complementada pelo alo-
jamento, possível em Bungalows, todos com 
dois quartos, sala e cozinha e ar condiciona-
do. Descanso absoluto é garantia nesta zona 
balnear até porque, fica já a saber, não há in-
ternet e a rede de telemóvel também é prati-
camente inexistente.

Zona Balnear do Meimão

ZONA BALNEAR

ZONA DE LAZER
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O concelho de Penamacor pode ser ex-
plorado de várias formas: carro, moto, 
bicicleta - é só escolher. E cada uma 

delas proporcionará ao visitante uma expe-
riência diferente. No entanto existem lugares 
onde os veículos não chegam e, caso os queira 
conhecer, prepare-se para uma caminhada. 
No Verão pode ser mais exigente, devido ao 
tempo quente e seco que se faz sentir, mas não 
se deixe desencorajar: opte pela manhãzinha 
ou final da tarde, prepare uma mochila com 
água fresca, protector solar, um farnel leve e 
faça-se ao caminho.

Caminhadas  e
Comecemos pelo percurso mais urbano: a 
Rota da Vila. Num circuito fechado de 10 km, 
esta é provavelmente a melhor forma de ficar 
a conhecer a vila de Penamacor, com todo o 
seu património histórico e cultural, e ainda o 
impressionante envolvimento natural. 
O caminho inicia-se no largo do Museu Mu-
nicipal e segue até ao Geossítio Miradouro da 
“Casa do Ramalho”, onde blocos graníticos 
formam um pequeno abrigo, próximo do qual 
consegue ter uma visão panorâmica da zona 
norte do concelho. Percorra depois a Mata Mu-
nicipal, território coberto de pinheiro-bravo 
até às “Minas do Palão”, onde encontra vestí-
gios da exploração do volfrâmio de meados do 
século passado. No caminho de regresso à vila 
encontra a Fonte da Ferranha e a Fonte do Fra-
de e, chegado ao Cimo da Vila, deslumbre-se 
com as vistas da Torre de Menagem. Vai passar 
pelo Castelo, pela Torre do Relógio, pelo Pelou-
rinho e pela Igreja de S. Tiago, entre outros mo-
numentos. Na vila, destaque para o ex-Quar-
tel Militar, para os Paços do Concelho, para o 
Convento de Santo António e para a Capela da 
Senhora da Conceição. No final, para retomar o 
fôlego, nada melhor que uma bebida fresca na 
esplanada do Jardim da República. 

24
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e Trilhos

Muitas vezes associamos “par-
que de campismo” a agitação, 
multidões, crianças a chapinhar 
numa piscina cheia de gente. No 
folheto informativo, avisam-nos 
logo que não é o que vamos en-
contrar aqui, mas sim “a calma 
reinante, o longe horizonte, os 
odores da Natureza selvagem”. 
A envolvente paisagística parece 
corresponder ao que é prometi-

BARRAGEM DA MEIMOA

do. Apesar de se localizar apenas 
a 5 km de Aranhas, 11 de Pena-
macor e 6 de Espanha, este par-
que de campismo está rodeado 
por uma vasta área de natureza, 
onde a maior densidade popula-
cional é a dos rebanhos que pas-
tam ao redor. 
Além da piscina, pode ainda dar 
umas braçadas na barragem da 
Baságueda, ali bem pertinho.

INFORMAÇÕES ÚTEIS:
piscina (adultos e crianças); par-
que de merendas; churrasquei-
ras; parque infantil; WC; duches; 
parque de estacionamento; bar; 
posto de primeiros socorros; es-
paço para caravanas/roullotes e 
tendas.
Atividades: Acampar; fazer ca-
noagem; nadar; merendar

Se é Natureza em estado puro que procura, 
não existem grandes dúvidas: deve rumar à 
Reserva Natural da Serra da Malcata. Pode jun-
tar à mochila um fato de banho - vai ser difí-
cil resistir à oportunidade de se refrescar nas 
águas da barragem de Meimoa. São 7,8 km na 
zona oeste da reserva, numa das encostas da 
serra do Sobreiral que, aliás, batiza percurso. 
Tem início junto ao braço sul da albufeira da 
barragem de Meimoa e constitui um itinerá-
rio privilegiado para observação de aves, tan-
to aquáticas (mergulhão-de-crista, pato-real, 
alvéola-cinzenta e branca, garça-cinzenta e 
cegonha-preta) como terrestres. Quanto às ár-
vores, vai deparar-se com muitas variedades: 
medronheiro, pinheiro, carvalho-ne-
gral, azinheira, castanheiro, 
pilriteiro, etc. 

No ponto mais alto do percurso consegue avis-
tar a oeste as serras da Estrela e da Gardunha.

Existem ainda outros percursos promovidos 
por empresas de turismo, com destaque para 
o “Opa 360” desenvolvido pela JPMV (info.
jpmv@gmail.com), um percurso de natureza 
na serra d’Opa que passa pelo Santuário do 
Vale da Nossa Senhora da Póvoa, pelos pontos 
atrativos da aldeia e da serra, com destaque 
para o castro de Sortelha-a-Velha e 
para a Fonte Santa.

Parque de Campismo do Freixial
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PALACE HOTEL & SPA 
Termas de S. Tiago
EN 332 - Quinta do Cafalado
6090 PENAMACOR
 T. 277 390 070; 
M. 925 487 167
 hoteltermasdesaotiago@gmail.com

MOINHO DO MANEIO
Casa de Campo
Ribeira da Baságueda
T.: 277 394 399;
M: 918 904 233 / 968 047 697
moinho.do.maneio@gmail.com
www.facebook.com/moinhomaneio

ZONA BALNEAR DO MEIMÃO
Alojamento em bungalows
Reservas: 
T. 277 377 221 
M. 961 909 668

CASA DAS MARGARIDAS
Alojamento Local
Estrada Nacional 23, n.º 26
6090-723 Vale da Senhora da Póvoa
Contacto: 919 367 875
www.casadasmargaridas.com

ficar
CASA N.ª SRA.ª DO INCENSO
Alojamento Local
Rua Miguel Bombarda
6090-578 PENAMACOR
Tel.: 277 394 241;  
Tm: 962 913 580

CASA SILVIA
Alojamento Local
Largo da Fonte Nova
6090-278 Bemposta
Tm: 917 651 364

CASA DO CORONEL
Alojamento Local
Rua Alferes Lopes Robalo, 5
6090-089 Aldeia de Bispo
Tm: 938 403 966; 917 564 873
E.casadocoronel.adobispo@gmail.
com
www.casa-do-coronel.webnode.pt

CASA DO MARTINS
Alojamento Local
Bairro de S. Miguel, n.º 27
6090-151 Aldeia de João Pires
Tm: 925 249 118 / 968 874 115
E-mail: martinsajp@gmail.com

CASA DA VILA
Alojamento Local
Estrada da Circunvalação, Nº 4
6090-533 Penamacor
Tel.: 965 631 341

MEIMOA GUESTHOUSE
Alojamento Local
Estrada Nacional 233, n.º 21
6090-392 Meimoa
Tel.: 960 271 367

CASA DA AVÓ
Alojamento Local
Rua do Taborda, nº 37
6090 Penamacor
Tel.: 961 085 867

CASAS DA PENHA
Alojamento Local
Casa do Cesteiro; Casa do Agricultor; 
Casa do Pastor; Casa da Forneira.
Alojamento Local
Rua das Escadinhas
6090-554 Penamacor
Tm: 926 108 218
www.amarcor.pt

CASA DOS PÓVOAS
Alojamento Local
Beco do Outeiro
6090-082 Aldeia do Bispo
Tel.: 969 729 936
casadospovoas@gmail.com

CASA D’SÃO MIGUEL
Alojamento Local
Bairro de São Miguel, N. º 37
6090-151 Aldeia de João Pires
Contacto: 963 567 356 / 965 475 
090
E-mail: alsaomiguel@gmail.com
www.casasaomiguel.com

QUINTA DA MINA 
Agroturismo
Rua da Estrada Nova
6090-614 Salvador  
Contacto: 96 405 50 71
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PALACE HOTEL & SPA 
TERMAS DE SÃO.TIAGO
EN 332 – Quinta do Cafalado
6090 PENAMACOR
T. 277 390 070
Dhoteltermasdesaotiago@gmail.com

RESTAURANTE 
O CAÇADOR
Avenida das Tílias, 42 
6090-526 PENAMACOR
T.  277 394 143

RESTAURANTE 
CHURRASQUEIRA SANTIAGO
Rua 25 de Abril 
6090-523 PENAMACOR
 T. 277 394 068
M. 966 323 343

RESTAURANTE  
O JARDIM
Rua 25 de Abril 
6090-523 PENAMACOR
 T. 277 394 916
Fecha: Sábado

RESTAURANTE 
DOIS PINHEIROS
Estrada Nacional 233 – Quinta 
do Areeiro, 6090 PENAMACOR
M. 966 786 035
Fecha: Domingos ao jantar e Segunda-feira

RESTAURANTE 
ZÉ GALANTE
Estrada Nacional 233 – Cruzamento 
das Águas, 6090-017 ÁGUAS
Tel.: 277 305 602
Fecha: Terça-feira

RESTAURANTE “A ESPANHOLA”
Tv. do Espírito Santo, nº.4  6090-247 
Aranhas
Telf. 277 385 028
Tlm 962 846 639
Fecha: Segunda-feira

CHURRASQUEIRA 
SABOR POPULAR
Rua Direita, 95
6090-628 SALVADOR
T.: 277 305 026
M: 964 055 071
Apenas aberto ao fim-de-semana.

RESTAURANTE O TEAR
Estrada Nacional 233 // 6090-385 
MEIMOA
Tel.: 277 377 177
Não serve jantares Segunda e Terça-feira

RESTAURANTE 
O CALHAMBEQUE
Estrada Nacional 233 // 6090-385 
MEIMOA
Tel.: 277 377 221

CAFÉ RESTAURANTE “A FONTE”
Rua Fonte 1 6090-167 Aldeia de João 
Pires
Tm: 961 675 177
Fecha: Terça-feira

RESTAURANTE “A CAVE”
Largo D. Bárbara Tavares da Silva 
nº.16 6090-509 Penamacor
Contactos: 277 394 312 / 96 5810960
Fecha: Segunda-feira

RESTAURANTE 
O FONTANHÃO
Estrada Nacional 233 – Cruzamento 
das Águas, 6090- 017 ÁGUAS
Tel.: 277 305 196
Fecha: Quarta-feira

provar
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QUEIJARIA ABREU
Zona Industrial, Lote C-9, Penamacor
M: 965 219 006
queijaria.abreu@sapo.pt

Com uma tradição sobretudo agrícola, 
não é de estranhar que os habitantes 
do concelho desde sempre se tenham 

alimentado daquilo que a terra dava: sopas de 
batata, couve, feijão e grão-de-bico alimenta-
vam estas gentes do interior. 
As carnes mais comuns continuam a ser o bor-
rego e o cabrito, grandes símbolos da gastro-
nomia da Beira Baixa. 
Penamacor é, de resto, o concelho onde se po-
dem ainda avistar alguns rebanhos de Ovelha 
Churra do Campo, uma espécie autóctone, 
infelizmente em vias de extinção, cuja lã algo 
áspera é utilizada no fabrico dos típicos cober-
tores de papa. Hoje em dia, por restarem tão 
poucas ovelhas - embora estejam em curso 
tentativas de recuperação da raça - a sua carne 
de sabor forte é consumida apenas em dias de 
festa, e o queijo churro, feito com o seu leite, é 
uma autêntica raridade.

Azeite, 
queijo 
e mel

MEIMOACOOP  
Cooperativa Agrícola
Queijo e Mel
Estrada Nacional 233, Meimoa
T. 277 377 482
meimoacoop@sapo.pt 

EUROMEL 
Sociedade De Produção 
e Comercialização de Mel, Lda
Mel, Pólen e Compotas

Quinta dos Pocinhos, Apartado 20, 
Penamacor
T: 277 394 585
euromel@serramel.com
www.serramel.com

Se vier passar uns dias ao concelho de Pena-
macor, sugerimos que leve de volta na baga-
gem queijo, mel e azeite, alguns dos gostinhos 
mais procurados da região. 

No departamento da doçaria, pode deliciar-se 
com doces de colher à base de leite, por exem-
plo as papas de carôlo e o arroz doce; e algumas 
variedades de bolos secos, como os bolos de 
leite, broas de mel, os esquecidos e os borra-
chões, que devem o seu nome ao uso generoso 
de aguardente, vinho branco e/ou jeropiga.

Na MeimoaCoop, cooperativa agrícola locali-
zada em Meimoa, encontramos o Mel Serra da 
Malcata, queijos com a denominação de Ori-
gem (DOP) - o Queijo de Castelo Branco DOP 
e o Queijo Amarelo da Beira Baixa DOP, entre 
outros produtos.

 Sabores com saber
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Ainda sobre o mel, existem marcas na região 
já com distribuição em grande escala bem co-
nhecidas do consumidor, como a SerraMel. 
Vale a pena descobrir ainda a Doce Favo, na 
Aldeia de João Pires, um negócio familiar que 
nasceu de um desejo de mudança. Ana Cristi-
na e o marido Pedro Lopes deixaram Lisboa, fi-
xaram-se na Aldeia de João Pires e ditou o des-
tino que se tornassem apicultores. Em Junho 
de 2020 abriram a melaria ao público, passan-
do a oferecer como experiência o acompanha-
mento de todo o processo de produção de mel. 
Conduzem visitas aos apiários, ensinam como 
se faz a extração do mel e finalmente na loja, 
promovem provas deste suave mel multifloral 
em conjunto com outros produtos da região, 
como o famoso queijo da Queijaria Abreu. 

Foi há cerca de 10 anos que Gabriela herdou 
dos pais a queijaria, na altura em funciona-
mento há 15, nunca descurando o modo arte-
sanal de produção. E de facto queijo mais arte-
sanal que este é difícil de encontrar: o coalho 

DOCE FAVO
Mel
Rua do Lavadouro, 
Aldeia de João Pires
T: 96 695 62 65

PENAZEITES 
Azeites Tradicionais S.A
Zona Industrial, Apartado 39, 
Penamacor
T.: 277 390 050

M: 961 736 268 / 925 982 441
vendas@penazeites.pt
www.penazeites.pt

QUINTA DA MINA 
AZEITE SALVADOR
Rua da Estrada Nova, Salvador
T: 964 05 50 71
azeitesalvador@gmail.com

SERRA P
Vinhos
Telemóvel: 925 640 223 
geral@mimosdabeira.pt

usado é o cardo, a cura é feita à temperatura 
ambiente, sem câmaras frigoríficas e o leite é 
proveniente de ovelhas e cabras do concelho 
de Penamacor. De tal forma que, quando se 
acaba o leite no verão (os pastos secos tornam-
-no mais magro e o calor azeda-o), acabam os 
queijos. E desta forma a queijaria, que é tam-
bém loja, só se encontra em funcionamento 8 
meses por ano. 

Ainda assim, Gabriela consegue uma produção 
de cerca de 70 queijos por dia que pode encon-
trar em lojas gourmet, pequenas superfícies da 
região, e mais recentemente, também online.
 
Passando para os líquidos, existe desde 2016 
um novo vinho na região produzido por Antó-
nio José Seguro integrado no turismo rural Ca-
sas da Penha. De seu nome Serra P, este vinho, 
conseguido a partir das castas Touriga Nacio-
nal e Syrah, apresenta uma cor rubi profunda e 
um aroma frutado com notas de frutos negros 
bem maduros.

Produtos
Locais
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